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ORTIZ, João Martinez Junior. A concepção dos professores de Educação Física
frente a inlcusão do alunos com síndrome de Down no ensino regular. 2008. 56
fls.  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso.  (Graduação  em  Educação  Física)  –
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RESUMO

O objetivo  deste  trabalho foi  verificar  se  os  professores  de Educação Física  da
cidade de Porecatu/Pr estão preparados para o processo de inclusão de alunos com
síndrome  de  Down  no  ensino  regular.  Também  foram  identificados  os
conhecimentos destes professores sobre a síndrome de Down e analisados suas
opiniões  e  atitudes  sobre  a  inclusão  destes  alunos  no  ensino  regular.  Um
questionário semi-estruturado de 17 questões fechadas e 3 abertas foi aplicado em
16 professores atuantes na rede regular de ensino infantil, fundamental e médio, de
escolas públicas e particulares do  município. Os resultados mostraram que 100%
dos professores  reconhecem que  as  características  particulares  da síndrome de
Down merecem uma atenção especializada durante o processo de inclusão, mas
56,25%  destes  não  se  sentem  preparados  para  trabalhar  com  estes  alunos.
Verificou-se que 68,75% dos professores gostariam de ter alunos com síndrome de
Down  em suas  aulas,  e  100% dos  professores  do  município  têm interesse  em
participar  de  cursos  de  capacitação  para  aumentar  seus  conhecimentos  sobre
métodos de ensino para estes alunos durante a inclusão. Percebeu-se também que
87,5% dos professores garantem que não são oferecidos os serviços de suportes
suficientes para promover a inclusão. Conclui-se que o município é atendido por
professores  que  têm  intenção  de  atualizar  seus  conhecimentos  na  área,  e  que
reconhecem que  a  inclusão  traz  beneficíos  para  todos  os  alunos  envolvidos  no
processo, verificando a necessidade de reestruturação das escolas para promover a
inclusão e a implantação de cursos de capacitação.

Palavras-chave: Síndrome de Down. Inclusão escolar. Educação física escolar.
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1 INTRODUÇÃO

A  inclusão,  no  contexto  escolar,  é  uma  temática  que  adquiriu  uma

repercussão  muito  grande  nos  últimos  anos.  Como  aponta  Montoan  (2002),  a

inclusão na escola de alunos com quaisquer tipos de dificuldades ou necessidades

especiais, nada mais é do que garantir o direito de todos à educação.

No  Brasil,  este  movimento  tem  suas  bases  legais  na  Constituição  da

República Federativa do Brasil de 1988, no Estatuto da Criança e do Adolescente

(LEI  FEDERAL  8069/90).  E  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional

Brasileira  -  LDB  (LEI  9394/96)  estabelece  que  o  atendimento  educacional

especializado aos alunos com deficiência, deve acontecer preferencialmente na rede

regular de ensino, concretizando a idéia de inclusão de alunos com necessidades

educacionais especiais em escolas regulares.

Após a conquista destes direitos, percebeu-se a complexidade desta situação.

O direito  de todos à educação não garante  a qualidade do ensino em todas as

instituições  educacionais,  e  muitos  são  os  fatores  dificultam  este  sucesso.  A

inadequação da estrutura física de algumas escolas e a ausência de assistência aos

professores; a  fragilidade de conhecimento e de fundamentos dos professores em

relação à temática; e também pela desatualização dos mesmos que não buscam

cursos  de  formação  continuada,  são  alguns  fatores  levantados  por  Falkenbach

(2007)  que  demonstram  a  dificuldade  de  se  falar  em  inclusão  em  algumas

instituições de ensino.

Alunos  com  necessidades  educacionais  especiais  podem  ser  quaisquer

indivíduos que tenham características que pedem uma atenção mais especializada

no contexto educacional. Bechtold e Weiss (2003, p.21) apontam que o indivíduo

com necessidades especiais: 

é  aquele  que  apresenta  em  caráter  temporário  ou  permanente,  significativas

diferenças  físicas,  sensoriais  ou  intelectuais,  decorrente  de  fatores  inatos  ou

adquiridos,  que  acarretam  dificuldades  em  sua  interação  com  o  meio  social,
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necessitando por isso, de recursos especializados para desenvolver seu potencial

e superar ou minimizar suas dificuldades.

Pessoas com síndrome de Down se encontram no quadro dos alunos com

deficiência  mental,  tendo  então,  necessidades  educacionais  especiais.  Moraes

(2007) aponta que estes indivíduos possuem uma deficiência mental que varia de

leve  a  moderada,  com  uma  capacidade  cognitiva  menor  que  a  média.  Estes

indivíduos  são  dotados  de  características  físicas,  sensoriais  e  intelectuais

diferenciadas  que  atrasam  seu  desenvolvimento  global  e  dificultam  o

acompanhamento das aulas no ensino regular,  quando inserido em classes com

alunos sem necessidades educacionais especiais.

Há  tempos  atrás  nada  se  conhecia  sobre  este  problema  genético,  e  as

pessoas com síndrome de Down eram vítimas de muitos preconceitos, deixadas de

lado, isoladas da sociedade e isenta de direitos. Após as primeiras descrições da

síndrome,  muitos  pesquisadores se  interessaram por  este  estudo e  contribuíram

para o enriquecimento da produção de conhecimento sobre o caso. E assim, foi

constatado que as pessoas com síndrome de Down mantêm um nível crescente de

desenvolvimento,  mesmo  que  inferior  ao  desenvolvimento  das  pessoas  sem  a

síndrome. Com estas descobertas,  indivíduos com deficiências e seus familiares

começaram a lutar para conquistar seus direitos legais na constituição.

Frente a esta justificativa e a importância do tema proposto, o estudo aqui

apresentado tem como objetivo geral verificar se professores de Educação Física

sentem-se preparados para trabalhar com a inclusão de alunos com síndrome de

Down no ensino regular.  Tem também, como objetivos específicos,  identificar os

conhecimentos destes professores em relação à síndrome de Down e analisar suas

opiniões e atitudes sobre a inclusão destes alunos no ensino regular.

Esperamos com este estudo, contribuir com a reflexão sobre a  viabilidade da

inclusão de alunos com síndrome de Down nas aulas regulares de Educação Física

e as principais dificuldades apontadas por estes professores.
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2 Revisão de Literatura

2.1 SÍNDROME DE DOWN

A síndrome de Down é uma anomalia cromossômica, muito estudada pela

ciência,  que  se  inclui  no  quadro  das  deficiências  mentais,  sendo  uma  das

anormalidades  mais  comuns  entre  os  nascidos  vivos.  É  causada  por  uma

distribuição indevida ocorrida durante a meiose, ocasionando a presença, total ou

parcial,  de um 21o cromossomo extra,  que caracteriza a síndrome de Down por

semelhanças  fenotípicas,  anormalidades  no  funcionamento  e  estrutura  do

organismo, (LEVÉFRE, 1985).

Este  problema  genético  foi  descrito  pela  primeira  vez  por  John  Langdon

Haydon  Down  em  1866,  fazendo  os  primeiros  relatos  científicos  baseados  em

características físicas associados ao funcionamento mental subnormal, observando

as semelhanças físicas entre os indivíduos filhos de pais europeus (que possuíam

síndrome de Down) com os da raça mongólica, principalmente pela inclinação das

pálpebras.  Assim  ficou  conhecida  como  mongolismo,  caracterizada  pelo  retardo

mental  associado a alterações somáticas e semelhanças físicas fáceis de serem

percebidas, (ORNELA, 2001).

Dá-se  da  seguinte  maneira:  no  momento  da  concepção,  cada  célula

germinativa possui 23 cromossomos, somando assim 46; estes cromossomos são

dispostos em 23 pares; nos indivíduos com síndrome de down ocorre um acidente

biológico  que  faz  com  que  uma  das  células  germinativas  fique  com  24

cromossomos, e assim o individuo fica com 47 cromossomos em cada célula, sendo

3 no par 21, (trissomia do 21). Este cromossomo extra nas células do organismo

produz as alterações no desenvolvimento motor e mental das crianças, (LEFÉVRE,

1985).

Esta anomalia cromossômica (trissomia do 21) que é a responsável  pelas

específicas características fenotípicas, casos de retardo mental, grande variação na

capacidade mental e no desenvolvimento em geral do indivíduo, (OLIVEIRA, 2001). 
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Segundo Moraes (2007),  estes indivíduos possuem a capacidade cognitiva

menor que a média,  geralmente variando de um retardamento  mental  de leve a

moderado.  Seu  desenvolvimento  também  é  bastante  variado,  enquanto  alguns

apresentam sucesso na escola, outros não acompanham o andamento das aulas. E

ainda comenta que a incidência da síndrome de down é calculada na média de em

um caso para cada 800 nascimentos. Não importa a raça, o credo ou a condição

social, qualquer casal pode ter um filho com síndrome de down. O fator de risco

mais conhecido para síndrome é a idade da mãe,  que quanto maior  sua idade,

maiores as chances de se ter crianças com a síndrome de Down.

2.2 CARACTERÍSTICAS DA SÍNDROME DE DOWN

As características da síndrome de Down, como já foi dito, são resultados da

anormalidade  na  divisão  cromossômica  ocorrida  no  início  da  gestação.  As

particularidades  físicas  destes  indivíduos  somam  mais  de  80,  porém  as  mais

comuns são: baixa estatura; boca pequena e lábios finos; cabeça pequena; rosto e

parte  posterior  da  cabeça  achatados;  cabelo  esparso  e  fino;  dificuldades  de

percepção;  dobras palmares  transversas;  falta  de  equilíbrio;  hipermobilidade  das

articulações;  hipotonia;  língua  protusa e  fissurada;  manchas brancas  na  íris  dos

olhos; mãos e pés largos, com dedos curtos e grossos; nariz pequeno com a ponte

achatada; obesidade de leve a moderada; olhos inclinados para cima e para fora,

com dobras cutâneas exageradas;  pernas e  braços curtos  em relação ao torso;

pescoço  curto  e  orelhas  com  implantação  baixa;  sistemas  respiratório  e

cardiovascular subdesenvolvidos, (KREBS, 2004).

Freqüentemente estas crianças possuem disfunções da tireóide, na maioria

dos casos o hipotireoidismo, e também má-formação congênita, as principais são no

coração, além de complicações do trato gastrointestinal, imperfuração anal e doença

de Hirschsprung e deficiências auditivas. Para Krebs (2004), cerca de 40 % desses

indivíduos desenvolvem doenças cardíacas congênitas e correm maiores riscos de

desenvolverem leucemia.  Relata  ainda  que  as  pessoas  com síndrome de  Down

envelhecem  mais  rápido,  e  que  a  maioria  dos  que  vive  mais  de  40  anos

desenvolvem a doença de Alzheimer.
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A seguir serão apontados que as principais implicações das características

físico-motoras da síndrome de Down segundo Gimenez (2007): 

 Problemas  sensoriais  e  perceptivos:  como  os  visuais  (miopia,

estrabismo);  auditivos;  táteis  e  proprioceptivos,  que  podem oferecer

limitações para a organização espacial de suas ações motoras.

 Problemas  de  equilíbrio:  associados  à  imaturidade  do  cerebelo,  do

aparelho vestibular e aos problemas sensórios e proprioceptivos.

 Problemas ligamentares: relacionados à frouxidão nos ligamentos que

estabilizam  articulações  importantes  como  atlanto-axial,  joelho  e

quadril.

 Problemas de hipotonia muscular: em razão de problemas nos gânglios

de  base  e  cerebelo,  acaba  ocasionando  atraso  na  aquisição  do

controle postural do tronco e do andar.

 Problemas gerais de sistema respiratório e circulatório: o que ocasiona

a baixa expectativa de vida dos indivíduos com síndrome de Down.

 Problemas de diabetes e obesidade: que contribuem para fragilizar a

saúde das pessoas com síndrome de down.

De todas as características peculiares da síndrome, algumas necessitam de

uma atenção especializada, em vista de que podem causar graves problemas aos

indivíduos.  Oliveira  (2001)  aponta  como  principais  os  freqüentes  problemas

ortopédicos, como sub-luxação da rótula, luxação do quadril e instabilidade atlanto-

axial; as deficiências visuais e auditivas, hipotireoidismo, anormalidades intestinais e

problemas no coração.  Desde cedo deve-se realizar  exames para verificar estes

problemas,  em  especial  os  que  exigem  cirurgias  para  normalização.  Segundo

Cidade  e  Freitas  (1997)  a  instabilidade  atlanto-axial,  característica  da

hipermobilidade  das  articulações,  é  um  fator  predisponente  a  complicações

neurológicas. 

No âmbito das características motoras, as pessoas com síndrome de down

apresentam  limitações  para  a  realização  de  inúmeras  habilidades,  devido  a
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problemas como hipotonia muscular e hipermobilidade dos ligamentos, assim, seu

desenvolvimento se dá mais lentamente do que nos indivíduos normais.

2.3 DESENVOLVIMENTO DOS PORTADORES DE SÍNDROME DE DOWN.

O  desenvolvimento  cognitivo  das crianças com síndrome de Down,  assim

como das crianças normais, passa por todas as etapas seqüenciadas por Piaget

apresentadas por Ornela e Souza (2001): período da inteligência sensório-motora (0

a  2  anos)  onde  o  único  instrumento  é  a  percepção,  não  existindo  nenhuma

representação dos pensamentos, as ações sensório-motoras ocorrem de imediato

em contato com o objeto; o período de preparação e de organização das operações

concretas (2 a 7 anos),  que se tem o início das inteligências simbólicas ou pré-

operacional  até o começo das operações concretas (7 a 11 anos); e o período das

operações  formais  (11  a  16  anos),  onde  o  adolescente  é  capaz  de  lidar

eficientemente com a realidade e com o mundo que o cerca. A diferença é que nos

indivíduos  com síndrome  de  Down,  a  deficiência  mental  que  varia  entre  leve  e

moderada, retarda este desenvolvimento.

As  características  físicas  destes  indivíduos  atrasam  também  seu

desenvolvimento motor, nota-se que na primeira fase do desenvolvimento, devido à

hipotonia, os bebês com trissomia do 21 são mais quietos, e apresentam maiores

dificuldades de sugar, engolir, sustentar a cabeça e os membros. Em relação aos

indivíduos normais, os com síndrome de Down começam a andar mais tardamente.

Mesmo que o desenvolvimento destes indivíduos ocorra num ritmo mais lento,

a estimulação nas atividades que favoreçam e enriqueçam o desenvolvimento físico,

mental e cognitivo, garantirá a melhoria e a incrementação de suas capacidades. Se

esta  mediação  for  desenvolvida  com  competência,  mais  irá  contribuir  com  o

desenvolvimento geral das crianças, (ORNELA e SOUZA, 2001).

2.4 INCLUSÃO ESCOLAR E SÍNDROME DE DOWN

Quando os pais de crianças com síndrome de Down resolvem matricular seus

filhos surge uma dúvida crucial, em qual escola levar: especializada ou regular?
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É certo que as duas possuem seus pontos positivos e negativos. Uma preza

unicamente  o  aprendizado  formal,  com  metodologias  e  suportes  especiais  que

garantem esta aprendizagem visando desenvolver ao máximo as potencialidades do

indivíduo, e a outra, é mais voltada para uma formação global do indivíduo, na qual

os alunos passam por fortes experiências de socialização desenvolvendo-se em um

ambiente que predomina a diversidade, com maiores oportunidades de lidar com os

problemas  que  poderão  ter  contato  no  futuro,  desenvolvendo-se,  também,

globalmente (SILVA, 2008).

Melo e Silva (2002), realizaram uma pesquisa na Escola Estadual Presidente

Costa e Silva, da cidade de Belém/Pa, que utiliza o método inclusivo. Entrevistaram

3  alunos  com  síndrome  de  Down,  3  colegas  de  classe  sem  a  síndrome  e  3

professores  dos  mesmos.  Analisando  os  dados  obtidos  perceberam  boas

experiências neste método de inclusão, ao notarem um bom relacionamento entre

os alunos com a síndrome e os demais colegas de classe. Este é um fator de grande

importância para o desenvolvimento de cada criança presente neste processo, que

desde  cedo  já  começa  a  lidar  com as  diferenças  e  a  respeitá-las.  Foi  possível

perceber também a necessidade de estimulação ao máximo das potencialidades dos

alunos  com  síndrome  de  Down,  a  fim  de  que,  mesmo  tendo  atrasos  no

desenvolvimento, possam ser incluídos normalmente em um contexto social.

Na mesma pesquisa observou-se que o aluno com síndrome de Down em

sala de aula de ensino regular, através da relação com os colegas e professores e

com o material adequado tem facilidade para adaptar-se, sendo um excelente fator

para sua interação em um contexto social. 

Machuca (2006) fez parte de um projeto de extensão realizado em um colégio

de Piracicaba/SP, que possuía alunos com síndrome de Down nas aulas do ensino

regular.  O  projeto,  inicialmente,  observou  aulas  de  Educação  Física  em  uma

instituição de educação especial, verificando as possibilidades e potencialidade em

práticas corporais dos alunos com síndrome de Down, e construindo novas formas de

auxiliá-los no desenvolvimento. Em um segundo momento, no Colégio Piracicabano,

o planejamento construído na instituição de educação especial, foi reestruturado para

aulas do ensino regular, e aplicado na disciplina de Educação Física, trabalhando com
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a inclusão de alunos com síndrome de Down. Ao final do processo perceberam-se

dificuldades no acompanhamento das aulas de Educação Física por parte dos alunos

com síndrome de Down, mas foi verificado que sempre compreendiam o que deveria

ser feito nas atividades, não impedindo o desenvolvimento da aula e o alcance dos

objetivos  do  professor.  E  ainda  puderam  concluir  que  a  inclusão  escolar  é  de

fundamental  importância para todos os alunos que fazem parte  do processo,  que

vivenciando em espaços abertos às diferenças,  as crianças crescem com valores

éticos, entendendo e atendendo ao ser humano sem distinção. 

2.5 EDUCAÇÃO FÍSICA E SÍNDROME DE DOWN

Os profissionais da área da Educação Física, antes de lidar com alunos com

síndrome de Down no contexto das escolas regulares, é necessário que tenha os

conhecimentos  básicos  relativo  a  seus  alunos,  ter  consciência  de  suas

características  particulares,  de  suas  possibilidades,  limites  e  capacidades  de

desenvolvimento. Por conta de suas peculiaridades estruturais, o trabalho com estes

alunos requer cuidados especiais nos programas desta disciplina.

O professor de Educação Física deve constantemente analisar e avaliar suas

ações, e quando possui alunos com síndrome de Down em suas aulas no ensino

regular se faz necessário uma atenção especializada aos cuidados e necessidades

destes educandos, observando seu desenvolvimento e suas limitações durante o

andamento das aulas.

Para que a inclusão dos alunos com síndrome de Down no ensino regular

ocorra com profissionalidade e competência na disciplina de Educação Física, os

professores  precisam adotar  atitudes  que  possibilitem o  desenvolvimento  destes

alunos juntamente com o restante da turma sem prejudicá-lo ou por em risco sua

saúde ou sua integridade física. 

Segundo Gimenez (2007),  em relação às características mais comuns dos

alunos com síndrome de Down, as ações que o professor deve necessariamente

adotar são: ficar atento às dificuldades visuais e auditivas dos alunos, bem como às

possíveis implicações para o desempenho e aprendizagem de habilidades motoras;

recorrer a várias fontes de informação simultânea para o ensino das habilidades
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motoras; ter cautela ao expor o aluno a atividades que envolvam o equilíbrio em

plataformas ou traves altas, mesmo tendo que estimular essa capacidade motora;

tomar cuidado em relação a atividades que proporcionem muito impacto e analisar

detalhadamente a viabilidade de exercícios que envolvam paradas e giros abruptos,

devido  aos  riscos  de  hipermobilidade  das  articulações;  procurar  contribuir  com

outros  profissionais  para  ajudar  no  trabalho  de  fortalecimento;  estar  atento  aos

possíveis quadros de cianoses de extremidades, às queixas de falta  de ar ou à

alegação de cansaço excessivo.

Para Krebs (2004), ainda em relação aos cuidados especiais que o professor

de Educação Física deve ter com estes os alunos em suas aulas, as atividades

aeróbicas e as que requerem contração muscular máxima devem ser adaptadas e

monitoradas;  os  exercícios  e  atividades  que  causam  hiperflexão  são  contra-

indicados  por  causarem desgaste  indevido  do  corpo  podendo  provocar  hérnias,

deslocamentos, distensões ou entorses.

Em vista dos diversos problemas de saúde que as pessoas com síndrome de

Down  apresentam,  alguns  autores  (Krebs,  2004;  Gimenez,  2007)  apontam  a

importância de se trabalhar com o respaldo de um médico com confirme a ausência

de riscos para os indivíduos com síndrome de Down participantes das aulas de

Educação Física, além de se realizar um planejamento cuidadoso do programa de

Educação Física.

Os autores Cidade e Freitas (1997) recomendam, aos alunos com síndrome

de Down, a investigação com Raio X lateral da coluna cervical em posição neutra,

flexão e extensão dentro da máxima amplitude de movimento possível,  antes de

entrar na prática da atividade motora, a fim de se verificar se são acometidos de

instabilidade atlanto-axial.  E  apontam que algumas das atividades  de  risco  para

alunos com síndrome de Down provido desta característica são: ginástica olímpica,

salto  em altura,  nado golfinho,  mergulho,  alguns exercícios  de aquecimento que

causem o stress da região cervical e esportes de contato direto.

O  profissional  de  Educação  Física  deve  trabalhar  com  a  estimulação,

propondo  atividades  que  desenvolvam a criança  globalmente,  acarretando  feitos
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importantes na saúde física, psicológica e social. As crianças adquirem percepção a

partir de suas experiências; dessa forma, quanto maior o número delas, mais rico

será seu desenvolvimento. (ORNELAS e SOUZA, 2001). 

16



3 METODOLOGIA

O presente  trabalho  tratou-se  de uma pesquisa  de campo descritiva  que,

segundo Gil (1991), visa descrever as características de determinada população ou

fenômeno, envolvendo o uso de técnicas padronizadas como uso de questionários e

observação sistemática, assumindo em geral, forma de levantamento. Uma pesquisa

de documentação direta com análise quantitativa e qualitativa dos dados coletados.

3.1 AMOSTRA

Este estudo foi realizado com todos os professores de Educação Física da

cidade de Porecatu/Pr  atuantes  na área escolar,  pertencentes à rede regular  de

ensino. Dentre as instituições da cidade, contamos com 3 escolas particulares, 2

colégio estaduais, 4 escolas municipais e 2 CMEI (Centro Municipal de Educação

Infantil), que são atendidos por um total de 16 professores de Educação Física.

Dentre os participantes da pesquisa temos 6 do sexo masculino e 10 do sexo

feminino, com idade entre 21 e 50 anos; 11 deles ministram aulas exclusivamente

em escolas públicas, 1 somente em escola particular e 4 em ambas instituições.

Com  relação  ao  tempo  de  experiência  na  Educação  Física  Escolar

encontramos 3 professores com menos de dois anos, 6 professores entre dois e dez

anos,  e  7  com  mais  de  dez  anos  de  experiência.  Dentre  os  16  professores

pesquisados,  4  possuem  experiência  com  alunos  com  síndrome  de  Down,  e

somente  3  participaram de  cursos  de  capacitação  na  área  da  Educação  Física

Adaptada.

3.2 INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS

Para precisar  o  número de professores de Educação Física da cidade de

Porecatu, atuantes na docência do ensino regular, foi realizado um levantamento na

Secretaria  Municipal  de  Educação,  e  uma  busca  nas  secretarias  das  escolas

estaduais e particulares do município.
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Após o levantamento dos participantes, foi  realizado um agendamento dos

dias e horários das aulas de cada professor nas diferentes escolas, para facilitar o

contato com os mesmos.

A coleta de dados foi  realizada pessoalmente. O Termo de Consentimento

Livre Esclarecido – TECLE – (ANEXO I) foi entregue os professores, contendo os

objetivos  gerais  e  específicos  do  estudo  e  outras  normas  ética  da  pesquisa.

Juntamente com o TECLE foi entregue o instrumento de coleta de dados, que foi um

questionário semi-estruturado (ANEXO II). Após uma semana, um novo encontro foi

realizado  com  cada  professor,  a  fim  e  recolher  os  questionário  e  os  TECLEs

devidamente assinados.

O questionário utilizado para a coleta de dados foi  estruturado a partir  do

instrumento  de Gorgatti  (2005),  aplicado em professores  de Educação Física  da

cidade de São Paulo, para identificar suas atitudes perante a inclusão de alunos com

deficiências em suas aulas regulares. Já neste trabalho, o instrumento foi adaptado

para verificar  os conhecimentos dos professores sobre a síndrome de Down em

específico, e suas opiniões e atitudes sobre a inclusão destes alunos em suas aulas

regulares.

O instrumento apresentou 17 afirmações das quais os professores precisaram

se pronunciar  com cinco  níveis  de  respostas:  discordo totalmente  da  afirmação,

discordo quase totalmente da afirmação, sem opinião, concordo quase totalmente

com a afirmação, concordo totalmente com a afirmação. E contou com 3 questões

abertas.

Apenas diante das afirmações de números 12, 15 e 16, os professores que

não possuíam alunos com síndrome de Down em suas aulas precisaram assinalar a

resposta “Não se aplica”.

Como  a  cidade  de  Porecatu  não  possui  alunos  com  síndrome  de  Down

incluídos  no  ensino  regular,  o  questionário  foi  estruturado  de  modo  que  os

professores que não mantivessem contato com esses alunos, também conseguiriam

responder às questões.

18



3.3 ANÁLISE DOS DADOS

A análise  dos  dados  ocorreu  de  forma  quantitativa  e  qualitativa.  Para  as

questões  abertas  utilizou-se  a  Análise  de  Conteúdo,  conforme  Bardin  (2004),

montando  categorias  de  resposta.  E  para  as  questões  fechadas  verificou-se  a

freqüência  das  respostas  dadas  pelos  professores,  com  uma  interpretação  das

estatísticas descritivas,  a  fim de se realizar  uma averiguação da forma como as

respostas se diferenciavam em cada questão.
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4 RESULTADO E DISCUSSÃO

4.1 ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS QUESTÕES FECHADAS

Antes  de  apresentar  a  análise  das  respostas  para  as  questões  fechadas

serão  ressaltados  alguns  dados  que  podem contribuir  para  a  compreensão  das

opiniões e atitudes apresentadas pelos professores.

Com relação aos dados profissionais 7 professores (43,75%) possuem mais

de 10 anos de experiência em Educação Física Escolar, 6 (37,5%) possuem entre 2

e  10  anos  de  experiência,  e  3  (18,75%)  apresentam  menos  de  2  anos  de

experiência. Dos 16 professores pesquisados, 11 (68,75%) ministram aulas somente

em  escolas  públicas,  4  (25%)  em  escolas  públicas  e  particulares,  e  1  (6,25%)

apenas em escolas particulares.

Em relação ao trabalho com síndrome de Down, 11 dos professores (68,75%)

não  possuem  experiências  com  alunos  com  síndrome  de  Down  e  5  (31,25%)

possuem experiências anteriores; 13 professores (81,25%) nunca participaram de

cursos de Educação Física Adaptada, e apenas 3 (18,75%) participaram.

Para melhor visualização, o quadro abaixo destaca os dados profissionais de

cada professor, que estão enumerados de 1 a 16:

Professores

Experiência_ 
com Síndrome 
de Down 

Participou de
cursos de

capacitação

Tipo de
escola 

que trabalha

Tempo de experiência em
Educação Física Escolar

Sim Não Sim Não Sim Não

Menos

de  2

anos

De 2  a

10

anos

Acima de

10 anos

1 X X X X
2 X X X X
3 X X X X
4 X X X X
5 X X X X
6 X X X X X
7 X X X X
8 X X X X
9 X X X X
10 X X X X
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11 X X X X
12 X X X X
13 X X X X X
14 X X X X X
15 X X X X X
16 X X X X
Quadro 1 – Dados profissionais dos professores

O questionário contou com 17 questões fechadas que foram respondidas por

16  professores.  Cada  questão  possuiu  5  alternativas  que  representavam  as

seguintes  respostas:  1  discordo  totalmente  da  afirmação;  2  discordo  quase

totalmente  da  afirmação;  3  sem  opinião;  4  concordo  quase  totalmente  com  a

afirmação; e 5 concordo totalmente com a afirmação. Apenas nas questões 12, 15 e

16 existia uma alternativa adicional com o termo: não se aplica.

O quadro a seguir apresenta as respectivas respostas de cada professor, e

posteriormente, será detalhada a análise e a freqüência encontrada na pesquisa.

   Questões                      

Professores 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

1 2 4 4 2 4 2 4 4 1 4 4 2 4 4 4 1 1
2 2 1 5 4 5 2 5 5 4 5 5 0 5 5 0 0 1
3 2 2 5 2 3 4 1 5 1 1 1 0 1 1 0 0 1
4 4 2 4 4 4 4 4 5 2 4 4 0 2 2 0 0 1
5 2 4 4 4 4 1 5 5 4 4 4 2 4 4 4 4 1
6 2 2 5 4 4 4 4 5 1 4 4 0 4 4 0 0 1
7 4 4 4 4 2 4 5 5 3 4 5 3 5 5 3 3 1
8 1 1 5 1 1 1 1 5 1 1 1 0 1 1 0 0 1
9 2 4 5 4 4 4 5 5 2 5 5 0 5 5 0 0 1
10 2 2 4 2 3 2 4 5 4 4 5 0 5 4 0 0 2
11 2 4 5 2 4 4 5 5 1 5 5 0 5 5 0 0 1
12 1 1 5 2 2 2 1 5 1 2 2 0 2 1 0 0 5
13 1 1 5 1 4 2 2 5 2 4 4 0 4 2 0 0 1
14 2 2 5 2 2 2 4 5 2 2 2 0 4 4 0 0 3
15 2 2 5 2 2 2 2 5 2 4 2 3 2 3 2 4 1
16 4 4 4 4 4 4 5 4 4 4 4 0 4 4 0 0 1
Quadro 2 – As respectivas respostas às questões fechadas dos questionários de cada professor

A questão 1 visava verificar se os professores tinham conhecimento suficiente

para atingir às necessidades educacionais de alunos com síndrome de Down. Dos

16  professores  pesquisados  10  deles  (62,5%)  assinalaram  “discordo  quase

totalmente  da  afirmação”.  Outros  3  professores  (18,75%)  assinalaram  “discordo

totalmente  da  afirmação”.  Do  total  de  professores  apenas  3  (18,75%)  se
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posicionaram positivamente em relação a afirmativa, assinalando “concordo quase

totalmente com a afirmação”.

É  importante  salientar  que  dos  professores  que  se  posicionaram

positivamente em relação afirmativa, 2 deles já possuíam experiências com alunos

com síndrome de Down, e 1 já participou de cursos na área de educação física

adaptada.

Esta questão possibilita perceber que 81,25% dos professores de Porecatu

assumem não ter conhecimentos para lidar com alunos com síndrome de Down,

sendo um número relativamente alto para se pensar neste tipo de inclusão sem

trazer um curso de capacitação para a cidade.

A questão 2 se refere ao conhecimento que os professores têm sobre as

características físicas particulares da síndrome de Down, para não causar riscos a

estes  alunos  em suas  aulas.  Na  amostra  foi  encontrado  6  professores  (37,5%)

assinalando  “concordo  quase  totalmente  com  a  afirmação”,  outros  6  (37,5%)

assinalando  “discordo  quase  totalmente  da  afirmação”,  e  4  (25%)  assinalando

“discordo totalmente da afirmação”.

Percebe-se novamente que a maioria dos professores (62,5%) não possuem

conhecimentos sobre as características da síndrome de Down, revelando que não

estão aptos  a  trabalhar  com a inclusão destes  alunos em suas aulas,  pois  não

garantem a segurança dos mesmos.

Cidade e Freitas (1997) ressaltam sobre a importância de o professor ter os

conhecimentos básicos sobre seu aluno com necessidades educacionais, como o

tipo de deficiência, em que idade apareceu a deficiência, se é adquirida ou inata, e

as funções e as estruturas que estão prejudicadas. E no caso de síndrome de Down,

existe a necessidade de se conhecer as características particulares destes alunos,

pois assim, o professor de Educação Física poderá adequar a metodologia a ser

adotada em suas aulas, considerando as capacidades e possibilidades dos seus

alunos, planejando objetivos e atividades que possam ser realizadas sem riscos por

todos e que contribuam com seu desenvolvimento.
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A questão  3  se  atentou para  saber  dos  professores  se  as  características

particulares da síndrome de Down merecem uma atenção especializada durante a

sua inclusão nas aulas do ensino regular. Foi verificado que todos os participantes

da pesquisa se posicionaram positivamente em suas respostas, com 10 professores

(62,5%) concordando totalmente com a afirmação, e 6 (37,5%) concordando quase

totalmente com a afirmação.

Esta  situação  reflete  um  bom  posicionamento  dos  professores,  pois  foi

possível  constatar  que  embora  62,5% do  total  de  professores  pesquisados  não

possuem conhecimentos sobre as características da síndrome de Down, 100% deles

consideram que  estas  características  merecem uma atenção  especial  durante  a

inclusão  destes  alunos  nas  aulas  do  ensino  regular.  Sendo  assim,  caso  estes

professores se deparassem com alunos com síndrome de Down em suas aulas no

ensino regular,  provavelmente buscar cursos de capacitação para promover uma

inclusão eficiente ou pelo menos estudar sobre a síndrome.

Na questão 4, quando os professores se depararam com a afirmação de que

estavam preparados para trabalhar com alunos com síndrome de Down, 7 deles

(43,75%)  concordaram quase  totalmente  com a  afirmação,  outros  7  professores

(43,75%)  discordaram quase  totalmente  da  afirmação,  e  2  (12,5%)  discordaram

totalmente da afirmação.

Pouco  mais  da  metade  dos  professores,  ou  seja,  9  (56,25%),  não  se

consideram preparados  para  atuar  com alunos  com síndrome  de  Down.  Dos  7

professores  restante  (43,75%),  que  se  posicionaram  positivamente  frente  a

afirmativa,  4  deles  já  possuíam experiências  anteriores,  e  2 já  haviam realizado

cursos. Isto  mostra que após um primeiro contato com alunos com síndrome de

Down ou após a realização de cursos de capacitação, os professores se sentem

mais confiantes em trabalhar com este tipo de inclusão.

As  questões  5  e  6,  respectivamente  visam verificar  se  os  professores  se

consideram capazes de resolver ou controlar os problemas de comportamento dos

alunos  com  síndrome  de  Down,  e  se  são  capazes  de  remediar  os  déficits  de

aprendizagem destes alunos.
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Almeida (2008), em tradução de um folheto produzido por Sandy Alton, da

Down´s Syndrome Association, e distribuído pelo Ministério da Educação Britânico,

revela que não existem problemas de comportamento característicos da síndrome

de  Down,  e  que  estes  estão  relacionados  a  seu  nível  de  desenvolvimento.

Entretanto, pelo fato de que estes indivíduos cresceram tendo que lidar com mais

dificuldades que muito de seus colegas, eles são mais vulneráveis a desenvolver

problemas  de  comportamento,  podendo,  por  exemplo,  se  sentir  frustrados  ou

ansiosos com mais facilidade.

No mesmo folheto, é apresentado que muitos são os fatores que acarretam

os  problemas  de  aprendizagem  dos  alunos  com  síndrome  de  Down,  a  própria

deficiência  mental  de  leve  a  moderada,  o  atraso  na  aquisição  das  habilidades

motoras,  os  problemas  de  audição  e  visão,  e  as  dificuldades  no  discurso  e  na

linguagem, são características que dificultam o aprendizado destes indivíduos e que

os professores devem conhecer para planejar suas aulas promovendo uma inclusão

que contribui para o desenvolvimento dos alunos.

Na  questão  5,  verificou-se  8  professores  (50%)  concordando  quase

totalmente com a afirmação; 4 professores (25%) discordando quase totalmente da

afirmação; 2 professores (12,5%) permaneceram sem opinião; e ainda 1 professor

(6,25%)  concordou  totalmente  com  a  afirmação,  e  outro  (6,25%)  discordou

totalmente da afirmação.

Observou-se uma grande variação nas respostas desta questão. Para melhor

compreensão, dos 16 professores pesquisados, 9 deles (56,25%) se posicionaram

positivamente em relação à afirmação sentindo-se capazes de resolver ou controlar

os problemas de comportamento dos alunos com síndrome de Down, 5 professores

(31,25%) negam a afirmação, e 2 deles (12,5%) permanecem sem opinião.

Na  questão  6,  encontrou-se  7  professores  (43,75%)  concordando  quase

totalmente  com  afirmação,  se  considerando  capaz  de  remediar  os  déficits  de

aprendizagem dos alunos com síndrome de Down, outros 7 professores (43,75%)
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discordam  quase  totalmente  da  afirmação,  e  2  professores  (12,5%)  discordam

totalmente da afirmação.

Pelo  fato  de  que,  nos  alunos  com síndrome  de  Down,  os  problemas  de

aprendizagem são mais freqüentes que problemas de comportamento, ao saber que

este não é característico de todos os indivíduos com a síndrome, os professores

deveriam estar mais preparados para remediar os déficits de aprendizagem, e nesta

pesquisa, verificamos que apenas 43,75% dos professores se sentem capazes de

lidar com este problema.

A questão 7 vai demonstrar se os professores gostariam de ter alunos com

síndrome  de  Down  em  suas  aulas,  e  apesar  das  dificuldades  e  da  falta  de

preparação destes professores verificadas nas respostas anteriores, 68,75% deles

demonstram interesses em trabalhar com estes indivíduos em suas aulas no ensino

regular, já 31,25% não desejam passar por esta experiência.

Para melhor detalhar a questão anterior, encontrou-se 6 professores (37,5%)

concordando totalmente com afirmação, 5 professores (31,25%) concordando quase

totalmente  com a  afirmação,  3  professores  (18,75%)  discordando  totalmente  da

afirmação e 2 professores discordando quase totalmente da afirmação.

A  questão  8  visa  identificar  quantos  professores  possuem  intenção  de

participar de cursos de capacitação e palestras para aumentar seus conhecimentos

sobre os métodos de ensino para alunos com síndrome de Down, e observou-se que

14  professores  (87,5%)  concordaram  totalmente  com  a  afirmação,  e  outros  2

professores (12,5%) concordaram quase totalmente com a afirmação.

Um dado de importância que deve ser ressaltado é a aprovação na opinião

dos professores para este tipo de inclusão, pois após análise das questões 7 e 8,

percebeu-se que 68,75% dos professores gostariam de ter alunos com síndrome de

Down em suas aulas, e 100% dos professores pretendem conhecer mais sobre a

síndrome de Down e os métodos para promover a inclusão destes no ensino regular

e principalmente na Educação Física. Talvez a necessidades de se atualizar para

acompanhar as mudanças na área da educação, como o atendimento educacional
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especial  aos  alunos  com deficiência  ocorrendo  em escolas  regulares,  possa  ter

contribuído para a freqüência positiva nas respostas da questão 8, mesmo assim, a

importância deste dado não é afetada.

Na Base da Legislação Federal do Brasil, a LEI Nº 11.330, de 25 de julho de

2006, dá nova redação ao PAR. 3º do ART. 87 da LEI 9.394/96 informando que cabe

ao Distrito Federal, a cada Estado e Município, e, supletivamente a União, realizar

programas  de  capacitação  para  todos  os  professores  em  exercício,  utilizando

também, para isto, os recursos de educação à distância. Desta maneira, fazendo

proveito  do  interesse  apresentado  pelos  professores  de Porecatu,  seria  viável  a

realização  de  um  curso  de  capacitação  relacionado  à  inclusão  de  alunos  com

síndrome  de  Down  no  ensino  regular,  para  futuras  implementações  de  projetos

promovendo esta inclusão nas escolas públicas, em vista de que dos 11 professores

que gostariam de ter  alunos  com síndrome de Down em suas aulas,  apenas  1

ministra aulas apenas em escolas particulares.

Na  questão  9  será  tratada  da  avaliação  dos  alunos,  verificando  se  os

professores  utilizarão  os  mesmos  procedimentos  para  avaliar  os  alunos  com

síndrome de  Down e  os  alunos  sem a  síndrome.  Foi  encontrado  6  professores

(37,5%) discordando totalmente da afirmação e 5 professores (31,25%) discordando

quase  totalmente  da  afirmação;  já  4  professores  (25%)  concordaram  quase

totalmente com a afirmação, e 1 professor (6,25%) permaneceu sem opinião.

Schürts  (2006)  aponta  que a  avaliação  é  parte  essencial  do  processo de

ensinar e aprender, e implica numa nova postura do professor na prática docente.

Em vista de que o professor é o responsável de realizar o planejamento de cada

aula  de  modo a  garantir  a  inclusão dos alunos com necessidades educacionais

especiais, ele deverá também, desenvolver novos métodos de avaliação que não

isentem estes alunos de passarem por este processo, já que este contribui com o

aprendizado  e  o  desenvolvimento  dos  alunos,  além de  possibilitar  ao  professor

construir novos planejamentos, reestruturar e reorganizar o seu trabalho a fim de

melhor desempenhá-lo.
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No trabalho aqui apresentado 11 professores (68,75%) utilizariam diferentes

métodos de avaliação para os indivíduos com síndrome de Down, e 4 professores

(25%) utilizariam os mesmo métodos. O mais importante é garantir que estes alunos

passem por processos de avaliações formativas, ou seja,  que contribuam com a

formação  e  o  desenvolvimento  dos  alunos,  sem  preocupar-se  com  valores

numéricos e classificatórios obtidos por meio de avaliações somativas.

Ao se depararem com a questão 10, que demonstra se os professores seriam

capazes de cumprir com o programa de ensino mesmo com a presença de alunos

com  síndrome  de  Down,  75%  dos  professores  pesquisados  se  posicionaram

positivamente  em  relação  à  afirmativa,  e  25%  deles  assumiram  que  não

conseguiriam cumprir o programa de ensino proposto.

Melhor  detalhando  as  respostas,  encontrou-se  9  professores  (56,25%)

concordando  quase  totalmente  com  a  afirmação,  3  professores  (18,75%)

concordando totalmente com a afirmação, 2 professores (12,5%) discordando quase

totalmente  da  afirmação,  e  outros  2  professores  discordando  totalmente  da

afirmação.

A questão 11 tratou de elucidar se os professores conseguiriam motivar seus

alunos com síndrome de Down da mesma forma que aqueles  sem a síndrome.

Verificou-se 6 professores (37,5%) concordando quase totalmente com a afirmação,

5  professores  (31,25%) concordando totalmente  com a afirmação,  3  professores

(18,75%)  discordando  quase  totalmente  da  afirmação,  e  2  professores  (12,5%)

discordando totalmente da afirmação.

Após  a  análise  das  questões  10  e  11,  é  imprescindível  salientar  que  os

professores  da  rede  de  ensino  regular  do  município  continuam  se  mostrando

confiantes para trabalharem com a inclusão de alunos com síndrome de Down no

ensino regular, ao notar-se que 75% dos professores se consideram capazes de

cumprir com o programa de ensino planejado mesmo na presença de alunos com

síndrome de Down e que 68,75% deles confirmam sua capacidade de motivar estes

alunos inclusos da mesma maneira que os sem síndrome de Down. Isto reforça a

idéia de se realizarem cursos de capacitação relacionado à educação inclusiva de
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alunos com síndrome de Down para os professores do município, que qualificariam

os mesmos para desenvolverem trabalhos de qualidade em escolas regulares com

inclusão destes alunos.

As questões de números 12, 15 e 16, foram construídas para verificar se a

forma  de  tratamento  dos  alunos  com  síndrome  de  Down  durante  as  aulas  é

diferenciada; para perceber se estes alunos são aceitos socialmente pela turma ou

são humilhados por seus colegas. Desta maneira, as questões destinavam-se aos

professores que teriam alunos com síndrome de Down em suas aulas, porém, neste

município  ainda  não  existe  esta  inclusão  em  escolas  regulares,  e  todos  os

professores precisariam assinalar uma alternativa adicional com a afirmação: não se

aplica.

Entretanto, 2 professores que possuíam experiências anteriores com alunos

com síndrome de Down responderam normalmente as questões. E percebeu-se que

ambos discordam quase totalmente que a forma de tratamentos destes alunos é

diferenciada durante as aulas (questão 12); e novamente os dois, concordam quase

totalmente que estes alunos são aceitos socialmente por seus colegas de classe

(questão 15). Porém, na questão 16, um deles concordou totalmente que os alunos

com síndrome de Down são humilhados por  seus colegas de classe,  e  o  outro

discordou quase totalmente da afirmação.

As questões 13 e 14, juntas, visam examinar, se os professores consideram

que alunos com síndrome de Down irão se beneficiar da interação oferecia por um

programa  em classe  regular,  e  se  os  demais  alunos  da  turma  também irão  se

beneficiar com este processo.

Na questão 13,  observou-se que 6 professores (37,5%) concordam quase

totalmente  da  afirmação;  5  professores  (31,25%)  concordam  totalmente  com  a

afirmação; 3 professores (18,75%) discordam quase totalmente da afirmação; e 2

professores (12,5%) discordam totalmente da afirmação.

E na questão 14,  encontrou-se 6 professores (37,5%) concordando quase

totalmente com a afirmação; 4 professores (25%) concordando totalmente com a
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afirmação;  3  professores  (18,75%)  discordando  totalmente  da  afirmação;  2

professores  (12,5%)  discordando  quase  totalmente  da  afirmação;  e  1  professor

(6,25%) permanecendo sem opinião.

Percebeu-se, então, que 68,75% dos professores acreditam que os indivíduos

com síndrome de Down se beneficiam da interação oferecida por um programa em

classe regular,  e que 62,5% deles reconhecem que os alunos sem síndrome de

Down também são beneficiados por este programa.

Schürts  (2006)  relata,  em  pesquisa  realizada  com  professores  do  ensino

regular na inclusão de alunos com deficiência mental, que “as escolas são espaços

educativos  de  construção  das  personalidades  humanas  autônomas,  críticas,

solidárias,  nos  quais  as  crianças  aprendem  a  valorizar  as  diferenças”.  Desta

maneira,  o  processo  de  inclusão  de  alunos  com  síndrome  de  Down  no  ensino

regular traria benefícios para toda a turma, pois estariam se desenvolvendo em um

ambiente que não promove qualquer  tipo de exclusão,  por considerar que todos

possuem suas características e suas diferenças, tendo os mesmo direitos e deveres.

E  assim,  os  alunos  com síndrome de  Down estariam construindo sua  formação

superando as dificuldades que a deficiência lhe implica e os percalços impostos pela

sociedade. Já os alunos sem síndrome de Down se beneficiariam desta relação ao

construir  sua  formação  lidando  com as  diferenças  e  as  diversidades  que  serão

encontradas na sociedade, desenvolvendo uma personalidade livre de preconceitos.

A questão 17, por final, vai demonstrar se os professores consideram que as

escolas oferecem todos os serviços suporte suficientes para ensinar os alunos com

síndrome de Down, como médicos, psicólogos, e fonoaudiólogos. Verificou-se que

13 professores (81,25%) discordam totalmente da afirmação; 1 professor (6,25%)

discorda  quase  totalmente  da  afirmação;  1  outro  professor  (6,25%)  concorda

totalmente com a afirmação, e 1 professor permanece sem opinião. 

A questão revela que um total de 87,5% dos professores não consideram que

a instituição em que trabalha não lhe garante suportes para promover a inclusão de

alunos com síndrome de Down. É fato que para promover esta inclusão é necessário

uma transformação em todo o sistema escolar, contando com a reestruturação física
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das escolas e a implantação de equipes de apoio a aos professores de sala. Alguns

autores  (Beyer,  2006;  Montan  2002)  ressaltam que  para  promover  a  inclusão  é

necessário  a  modernização  dos  sistemas  de  ensino,  aperfeiçoamento  dos

professores, atualização e reestruturação das escolas, implantação de equipes de

apoio para os professores de sala, sendo um processo dependente de ações de

todos  os  indivíduos  ligados  a  ele,  como  alunos,  famílias,  professores,  equipes

diretivas  e  pedagogas,  funcionários  e  gestores  dos  projetos-político-pedagógico.

Sendo assim, percebe-se a necessidade da inovação das estruturas escolares do

município para dar início a projetos de inclusão nestas instituições.

4.2 ANÁLISE E DISCUSSÕES DAS QUESTÕES ABERTAS

A questão 18 do questionário se referia às características da síndrome de

Down que mereciam uma atenção especializada do professor durante suas aulas no

ensino regular. Ao saber que as características específicas destes indivíduos são

fatores que interferem no seu desenvolvimento global,  os professores devem ter

conhecimento sobre as mesmas para não causar riscos aos alunos e para garantir

sucesso no processo de ensino-aprendizado. A partir da análise das respostas será

possível verificar se os professores pesquisados estão preparados para trabalhar

com a inclusão de alunos com síndrome de Down no ensino regular.

A diversidade de respostas  garantiu  que várias  características  dos alunos

com  síndrome  de  Down  fossem  ressaltadas.  É  certo  que  são  várias  as

peculiaridades destes indivíduos, mas aqui apareceram algumas das mais comuns.

Diferentes terminologias foram utilizadas pelos professores, mas derivam de uma

mesma característica já citada, e serão analisadas juntamente.

O quadro abaixo apresenta as características citadas pelos professores e a

freqüência em que aparecem nas respostas dos mesmos.

Características citadas Total de professores Porcentagem
Comprometimento do

desenvolvimento motor
7 43,75%

Doenças cardíacas
congênitas

6 37,5

Hipotonia muscular 5 31,25%
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Problemas respiratórios 3 18,75%
Comprometimento do

desenvolvimento cognitivo
3 18,75%

Problemas de audição 3 18,75%
Problemas ortopédicos 3 18,75%
Problemas de dicção 3 18,75%

Pulmões subdesenvolvidos 1 6,25%
Problemas de visão 1 6,25%
Semelhanças faciais 1 6,25%
Dedos curtos dos pés 1 6,25%

Quadro  3  –  As  características  citadas  pelos  professores  na questão  18  e  a  freqüência  em que
aparecem nas respostas

De  acordo  com  os  dados  obtidos  verificou-se  4  professores  citando  o

comprometimento do desenvolvimento motor como característica de indivíduos com

síndrome  de  Down;  2  professores  incluem  limitações  das  capacidades  de

coordenação  motora  e  1  ressalta  os  problemas  de  equilíbrio.  Aparecem  ainda

terminologias  como lentidão nos movimentos corporais  e  problemas no aparelho

locomotor.

Se adotarmos o padrão de problemas relacionados ao desenvolvimento motor

destes indivíduos, pode-se generalizar para 7 (43,75%) o total de professores que

reconhecem que os indivíduos com síndrome de Down possuem como característica

o  comprometimento  do  desenvolvimento  motor,  e  que  ela  merece  uma atenção

especializada.

Como os professores de Educação Física visam alcançar o desenvolvimento

global  dos seus  alunos por  meio  do  seu “movimentar-se”,  precisa  estar  sempre

atento ao trabalho com as capacidades motoras dos indivíduos,  e  quando estes

possuem síndrome de Down, merecem uma estimulação mais cuidadosa a fim de

desenvolver ao máximo suas possibilidades, e garantir também uma maior afinidade

e  conhecimento  de  seu  próprio  corpo proporcionando  o  desenvolvimento  com o

restante da turma.

Observou-se que 6 professores (37,5%) citaram problemas cardíacos como

um fator que deve ter uma atenção especializada durante este processo de inclusão,

sendo a característica de doenças cardíacas congênitas.

Este dado é de grande importância, pois 40% dos indivíduos com síndrome

de Down possuem problemas de coração (KREBS, 2004). O autor atenta ainda que
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as atividades aeróbicas e as que requerem contração muscular máxima devem ser

adaptadas  e  monitoradas.  Moraes  (2007)  ressalta  sobre  a  importância  de  se

observar sinais como cansaço constante e cianoses nas extremidades, caso estes

alunos ainda não tenham passado pelo laudo de um cardiologista.

Ao  todo,  5  professores  (31,25%)  citaram  a  hipotonia  muscular como

característica  da  síndrome  de  Down,  utilizando-se  também  das  terminologias:

problemas musculares, e particularidades da composição corporal.

A hipotonia muscular é a redução do tônus muscular. Para Moraes (2007) é

uma característica presente desde o nascimento e tem origem no sistema nervoso

central  afetando  toda  a  musculatura  e  os  ligamentos.  Ela  compromete  o

desenvolvimento normal da criança, causando certo atraso em algumas etapas do

mesmo. 

Quanto aos problemas respiratórios, alguns autores (Gimenez, 2007; Moraes,

2007; Pueschel, 1993) ressaltam que esta características é uma das responsáveis

pela baixa expectativa de vida dos indivíduos com síndrome de Down, que são mais

suscetíveis a constantes resfriados, infecções de garganta e pneumonias, por causa

de uma predisposição imunológica e à própria hipotonia da musculatura do sistema

respiratório, ocorrendo principalmente na primeira infância.

Nesse contexto, é indiscutível a importância deste saber para o professor de

Educação  Física,  mas  mesmo  assim,  apenas  3  professores  (18,75%)  citaram

problemas respiratórios em suas respostas. 

A peculiaridade de pulmões subdesenvolvidos foi mencionada apenas por 1

professor (6,25%), e sim, necessita de atenção especializada. Entretanto, conforme

Pueschel  (1993)  alguns  poucos  bebês  com  síndrome  de  Down  nascem  com

pulmões  subdesenvolvidos  (hipoplásticos),  mas  algumas  crianças  com  doenças

cardíacas congênitas podem apresentar pressão sanguínea aumentada nos vasos

dos pulmões, levando, às vezes, à pneumonia.

O  comprometimento  do  desenvolvimento  cognitivo,  também  causado  pelo

problema genético das pessoas com síndrome de Down, é citado por 3 professores
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(18,75%), aparecendo também termos como: lentidão, fator emocional, dificuldades

de compreensão, e problemas de concentração, atenção e  memória. 

A  questão do fator  emocional  dos alunos com síndrome de Down é  uma

característica que varia bastante entre estes indivíduos, pois cada um possui sua

subjetividade. O primeiro contato com os outros alunos em uma escola regular pode

gerar certo desconforto para esta criança, mas a convivência com o passar dos dias

– se o professor souber trabalhar bem a socialização entre os alunos, valorizando as

diferenças e o respeito entre eles – vai desencadear em um bom relacionamento

entre  toda  a  turma.  Cidade  e  Freitas  (1997)  salientam  sobre  importância  de  o

educador conhecer os diferentes aspectos do desenvolvimento humano: biológico

(físicos,  sensoriais,  neurológicos);  cognitivo;  motor;  interação  social  e  afetivo-

emocional, a fim de realizar uma boa prática pedagógica na escola.

O atraso no desenvolvimento cognitivo em indivíduos com síndrome de Down

é facilmente identificado quando incluídos em escolas regulares, e são fatores que

devem ser lembrados constantemente pelos professores. Assim sendo, durante o

processo de inclusão deve-se respeitar a individualidade e as dificuldades de cada

aluno, propor atividades que todos possam estar participando e planejar aulas que

garantam o alcance dos objetivos com todos os alunos.

Instabilidade  pélvica,  problemas ligamentares  e  ortopédicos,  citados  por  3

professores (18,75%), aqui serão analisados dentro de uma mesma característica –

problemas ortopédicos. A primeira se insere nos problemas ligamentares que são

muito  freqüentes  nas  pessoas  com  a  síndrome.  Como  já  foi  apresentado

anteriormente,  estes problemas,  conforme Gimenez (2007),  estão relacionados à

frouxidão  nos  ligamentos  que  estabilizam  articulações  importantes  como

atlantoaxial, joelho e quadril.

A instabilidade atlantoaxial é uma característica que aparece freqüentemente

em indivíduos com síndrome de Down,  e  é  de  grande importância,  pois  podem

causar  sérias  complicações.  Alguns  autores  já  apresentados  (Cidade  e  Freitas,

1997; Oliveira, 2001; Pueschel, 1993), apontam que esta característica se inclui nos

problemas  de  hipermobilidade  das  articulações,  devido  à  hipotonia  muscular  e
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consequentemente  frouxidão  dos  ligamentos,  sendo  um  fator  predisponente  a

complicações neurológicas. Este e outros problemas ortopédicos, como sub-luxação

da rótula e luxação do quadril são freqüentes nestes indivíduos.

A  característica  relacionada  aos  problemas  de  dicção  é  referida  por  3

professores (18,75%). De fato, existem alguns fatores que acabam causando um

atraso no processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem nas pessoas com

síndrome de Down, sendo uma característica importante que deve ser observada

pelos  professores  durante  o  processo  de  inclusão  escolar.  Autores  como  Krebs

(2004)  e  Pueschel  (1993)  relatam  que  estes  indivíduos  possuem  cavidade  oral

pequena, o céu da boca (palato) estreito, onde muitas destas crianças mantêm a

boca aberta,  a língua é profusa e fissurada, ficando normalmente projetada para

fora, sendo fatores que contribuem para os problemas de dicção.

Problemas  relacionados  à  audição  apareceram  em  3  vezes  (18,75%),  e

problemas de visão em apenas 1 (6,25%). Conforme Pueschel (1993) os distúrbios

visuais aparecem em mais ou menos 70% das pessoas com síndrome de Down, e

os déficits auditivos entre 60 e 80 %. Ressalta que deficiências sensoriais adicionais

em  indivíduos  com  quadros  de  deficiência  mental,  podem  limitar  ainda  mais  o

desenvolvimento global destas crianças, e em vista disto,  o professor deve estar

atento para lidar com estas situações.

Outros  2  professores  citam,  separadamente,  mais  duas  característica

peculiares dos indivíduos com síndrome de Down, que são as semelhanças faciais

(6,25%)  e  os  dedos  dos  pés  curtos  (6,25%).  Todavia,  estas  características  não

acometem maiores problemas durante ao andamento de uma aula de Educação

Física, sendo estas algumas características particulares da síndrome de Down.

Dos  professores  pesquisados,  4  deles  (25%),  não  responderam  a  esta

questão, demonstrando total desconhecimento sobre as características da síndrome

de Down. Observou-se ainda que 3 deles possuem mais de 10 anos de experiência

com a  Educação  Física  Escolar,  e  jamais  tiveram experiência  com alunos  com

síndrome de Down.
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Com análise das respostas dos professores, nesta questão, não obtivemos

uma freqüência que garantisse um grupo bem preparado para trabalhar com alunos

com  síndrome  de  Down  no  ensino  regular,  pois  mesmo  aparecendo  as

características mais importantes para se realizar com sucesso este tipo de inclusão,

o  número  de  professores  pesquisados  que  possuíam  estes  conhecimentos  era

relativamente  baixo,  demonstrando  forte  fragmentação  no  conhecimento  destes

indivíduos sobre a síndrome de Down.

Isto pode se justificar ao perceber que apenas 4 professores (25%) possuem

experiência  com  alunos  com  síndrome  de  Down,  e  somente  3  (18,75%)  já

participaram de cursos de Educação Física Adaptada.

Segundo alguns autores (Krebs, 2004; Pueschel,  1993) as particularidades

físicas destes indivíduos somam mais de 80, mas existem algumas que são mais

freqüentes: baixa estatura; boca pequena e lábios finos; cabeça pequena; rosto e

parte  posterior  da  cabeça  achatados;  pálpebras  estreitas  e  levemente  oblíquas

cabelo esparso e fino; manchas brancas na íris dos olhos; distúrbios visuais; déficits

auditivos;  dobras  palmares  transversas;  falta  de  equilíbrio;  hipermobilidade  das

articulações; hipotonia; língua protusa e fissurada; mãos e pés largos, com dedos

curtos  e  grossos;  nariz  pequeno  com  a  ponte  achatada;  obesidade  de  leve  a

moderada, com dobras cutâneas exageradas; pernas e braços curtos em relação ao

torso;  pescoço  curto  e  orelhas  com  implantação  baixa;  sistemas  respiratório  e

cardiovascular subdesenvolvidos; disfunções no trato gastrointerstinal; e disfunções

da glândula tireóide.

Vários dos fatores físicos citados acima não interferem no desenvolvimento e

na saúde do indivíduo com síndrome de Down, como por exemplo: o formato dos

olhos, a baixa estatura, e dedos das mãos e dos pés sendo curtos. Todavia, quando

tal característica é responsável por algum déficit no desenvolvimento global deste

indivíduo, ela merece uma atenção especializada do professor a fim de possibilitar a

superação das dificuldades imposta pela mesma.

Dentre  as  características  dos  indivíduos  com  síndrome  de  Down  que

merecem  atenção  especializada  nas  aulas  de  Educação  Física  citadas  pelos
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professores só não foram encontradas a instabilidade atlantoaxial (já detalhada nos

problemas  ortopédicos)  e  a  obesidade  de  leve  a  moderada  que  ocorre  com

freqüência nestes indivíduos.

O quadro 4, a seguir, apresenta as características citadas por cada professor

(enumerados de 1 a 16), incluindo a obesidade e a instabilidade atlantoaxial  que

deveriam  ter  aparecido.  Todas  as  peculiaridades  abaixo,  com  exceção  das

semelhanças faciais e dos dedos curtos dos pés, completam os saberes básicos do

professor de Educação Física para promover a inclusão destes alunos. 

          Professores      

Características
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Compr. Desenv.
motor

Doenças cardíacas
congênitas

Hipotonia muscular
Problemas

respiratórios
Pulmões

subdesenvolvidos
Compr. Desenv.

Cognitivo
Problemas de
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audição
Problemas de

 Visão
Problemas
ortopédicos

Problemas de dicção
Semelhanças faciais
Dedos curtos dos pés
Obesidade de leve a

moderada
Instabilidade
Atlantoaxial

Quadro 4 – As características da síndrome de Down que devem fazer parte do conhecimento dos
professores

Com base no quadro 4, verifica-se que os professores de números 2, 3, 6, 7 e

10,  correspondendo  a  31,25%  do  total  de  professores,  não  citaram  nenhuma

característica demonstrando total desconhecimento sobre a síndrome de Down.

É  importante  ressaltar  que  o  professor  3  possui  mais  de  dez  anos  de

experiência em Educação Física Escolar e já trabalhou anteriormente com alunos

com  síndrome  de  Down,  anda  assim,  não  conhecia  quaisquer  características

relacionadas  à  síndrome  de  Down.  O  professor  13  apresentou  apenas  uma

característica, mesmo dispondo de mais de dez anos de experiência em Educação

Física  Escolar.  E  os  professore  4  e  5,  mesmo  tendo  participado  de  cursos  de

capacitação  e  possuindo  experiências  anteriores  com  alunos  com  síndrome  de

Down, apresentaram não mais que duas características. Isto demonstra que mesmo

diante  de  experiências  anteriores  com  alunos  com  síndrome  de  Down,  os

professores não atualizam seus conhecimentos para melhor qualificar seu trabalho.

Ao  ver  que  nenhum  dos  professores  apresentou  mais  que  cinco

peculiaridades de importância significativa para o processo de inclusão nas aulas de

Educação Física, confirma-se a fragmentação no conhecimento destes em relação à

síndrome.

 

A questão 19 do questionário diz respeito à importância do conhecimento das

características específicas da síndrome de Down para o professor que ministra aulas

no ensino regular com a inclusão destes alunos. Esta questão foi desenvolvida para

verificar  se  estes  professores,  após  relatarem  seu  conhecimento  sobre  as

37



características da síndrome, reconhecem a necessidade deste saber no processo de

inclusão.

O quadro abaixo apresenta as categorias apresentadas pelos professores,

seguido da freqüência em que aparecem nas respostas dos mesmos:

Respostas (categorias) Total de professores Porcentagem
Planejamento 8 50%

Garantir a participação
segura dos alunos

3 18,75%

Suprir os atrasos de
desenvolvimento

2 12,5%

Lidar com os problemas em
sala

1 6,25%

Quadro 5 – As categorias de respostas apresentadas pelos professores na questão 19, seguido da
freqüência em que aparecem

Com  análise  das  respostas,  8  professores  (50%)   consideraram  que  o

conhecimento destas características, no processo de inclusão, são importantes para

se realizar um bom planejamento das aulas. Garantiram que conhecimentos sobre

as dificuldades e restrições dos alunos são fundamentais para se realizar um plano

de aula adequado a todos,  e que um planejamento bem organizado,  com aulas

flexíveis e adaptáveis,  possibilita  o bom desenvolvimento das mesmas,  evitando,

também, constrangimentos por parte dos alunos inclusos.

Observou-se o planejamento como preocupação maior dos professores, que

de fato é indispensável para a realização de um bom trabalho dentro de qualquer

escola, entretanto, dentro destas respostas nenhum professor preocupou-se com a

integridade física do aluno que está sendo incluído.

Neste  contexto,  dos  16  participantes  da  pesquisa,  apenas  3  (18,75%)

relataram respostas condizentes à participação segura dos alunos com síndrome de

Down nas aulas de Educação Física, citando ações que prezam a segurança e o

cuidado com estes alunos, como exemplo: não submetê-los a muito esforço físico.

Outros  2  professores  (12,5%) consideraram que estes  conhecimentos  são

importantes para suprir os atrasos de desenvolvimento dos alunos durante as aulas.

Com certeza, se o professor possui estes saberes, torna-se mais capacitado para

garantir o desenvolvimento dos alunos com síndrome de Down em aulas regulares,
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entretanto,  não  deve  manter  seus  objetivos  voltados  unicamente  ao

desenvolvimento das habilidades motoras do indivíduo, como defendeu um destes

professores,  seu  trabalho  deve  proporcionar  aos  alunos  uma  formação  para  a

sociedade,  como  cidadãos  críticos  e  autônomos  que  saberão  lidar  com  as

dificuldades que encontrarão nos mais diversos ambientes sociais, contemplando o

desenvolvimento global dos educandos.

Em resposta apresentada por apenas 1 professor (6,25%), foi expressada a

grande importância destes conhecimentos para saber lidar com os problemas que

encontrarão em sala, referentes aos atrasos no desenvolvimento dos alunos com

síndrome de Down em relação ao restante da turma, aos riscos que podem estar

presentes durante a realização de certas atividades, e aos sinais de preconceito que

também  podem  aparecer  e  que  devem  ser  bem  trabalhados  pelo  professor.

Verificou-se que este participante da pesquisa, que possui menos de dois anos de

experiência, não cita problemas relacionados ao planejamento dos professores, mas

preocupa-se com o bom desenvolvimento do trabalho dos professores, indagando

que  os  conhecimentos  sobre  a  síndrome  de  Down  garantem  autonomia  para

solucionar os problemas encontrados durante a inclusão.

Em análise dos questionários observou-se ainda que 1 professor (6,25%) não

vê muita importância nestes conhecimentos, justificando que o ensino regular não

está  preparado  para  atender  a  este  tipo  de  inclusão.  E  outros  3  professores

(18,75%) não responderam às questões.

O  fato  destes  professores  não  darem  muita  importância  para  estes

conhecimentos pode ser reflexo da comodidade que se instala nestes profissionais

com o passar  dos anos,  não buscando a formação continuada se limitando aos

conhecimentos adquiridos na graduação e na experiência profissional. É deve do

professor  manter-se  atualizado,  buscar  novos  conhecimentos  em  cursos  de

capacitação, em palestras, e pós-graduações, que lhe atribuem novas competências

que qualificam o seu trabalho.

Walker  &  Goulart  (2003)  alegam  que  a  formação  continuada  tem  como

objetivos propor novas metodologias e colocar os profissionais em contato com as
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discussões teóricas atuais, visando contribuir com para as mudanças que se fazem

urgentes para a melhoria da ação pedagógica na escola.

O  quadro  abaixo  apresenta  as  categorias  de  respostas  citadas  por  cada

professor:

   Professores             

Categorias 
de respostas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Planejamento

Garantir a
participação segura

dos alunos
Suprir os atrasos de

desenvolvimento
Lidar com os

problemas em sala
Quadro 6 – As categorias de respostas da questão 19 citadas por cada professor

O professores de números 3, 6 e 7 não responderam às questões. Já os de

números 2 e 8, fugiram da temática proposta na questão, apresentando respostas

não  condizentes,  que  não  se  incluíam  em  nenhuma  categoria,  sendo  então

descartadas.  Como exemplo,  o  professor  2  apresentou que “os  professores  são

mestres, e devem buscar todo o tipo de conhecimento. E o professor 8 alegou que

“embora os professores tenham estes conhecimento destas características, o ensino

regular, de modo geral, não está apto para receber este alunado”.

Uma categoria que não foi citada por nenhum professor e que deveria estar

presente no quadro 6 é a autonomia, sendo esta garantida pelos saberes que o

professor  possuem,  que  lhes  dão  base  para  desempenhar  seu  trabalho  com

competência.

Foram encontradas boas justificativas por parte de alguns dos participantes

da pesquisa, porém, a maioria não tinha conhecimento suficiente para aprofundar

suas  respostas,  não  sendo  possível  encontrar  uma  freqüência  agradável  para

defender a inclusão de alunos com síndrome de Down no ensino regular da cidade. 
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A questão 20 se refere aos cuidados que o professor deve ter ao desenvolver

uma aula no ensino regular com a presença de alunos com síndrome de Down. Esta

questão visa valorizar os procedimentos atitudinais que os professores se utilizariam

para promover, de fato, a inclusão destes alunos em aulas regulares, sem causar

riscos a sua integridade física e garantindo o desenvolvimento de todos em sala de

aula.

O quadro abaixo apresenta as categorias apresentadas pelos professores,

seguido da freqüência em que aparecem em suas respostas:

Respostas (categorias) Total de professores Porcentagem
Planejamento adequado 7 43,75%

Garantir a inclusão 5 31,25%
Respeito pelas diferenças 3 18,75%

Preconceito 2 12,5%
Desenvolver a coordenação e

as habilidades motoras
1 6,25%

Atenção, socialização,
material didático

1 6,25%

Quadro  7  –  as  características  citadas  pelos  professore  na  questão  20  e  a  freqüência  em  que
aparecem nas respostas

Com  análise  das  respostas  foi  possível  verificar  as  atitudes  que  os

professores  adotariam para  garantir  a  inclusão  destes  alunos.  E  neste  contexto

percebeu-se  que  7  (43,75%)  professores  ficaram  mais   preocupados  com  a

categoria do planejamento adequado. 

Nesta questão, 5 professores apresentaram uma preocupação fundamental

com a elaboração de atividades, alegando que estas devem ser lúdicas – para atrair

a  todos  os  alunos;  cooperativas  –  para  trabalhar  a  socialização  entre  a  turma;

adaptáveis – para que alunos com a síndrome  e os demais possam participar; sem

grau de dificuldade elevado; e que não causem riscos à integridade física dos alunos

com síndrome de Down, dosando atividades que causem muito impacto, que exijam

muita velocidade e desprezando a competição, devido aos problemas de ligamentos

e as cardiopatias. 

Como a elaboração de atividades faz parte do planejamento adequado que

deve ser  feito  pelo  professor,  que foi  citado por  outros  2  professores,  podemos

generalizar para 7 (43,75%) o total de professores preocupados com este critério. É
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importante ressaltar a  necessidade de todos os professores preparem aulas que

motivem a participação de seus alunos com síndrome de Down, para que não se

sintam  desestimulados  e  que  atinjam,  juntamente  com  a  turma,  os  objetivos

planejados para a aula.

Verificou-se que 5 dos participantes da pesquisa (31,25%) ressaltaram que o

maior  cuidado  que  devem  ter  é,  justamente,  com  a  inclusão  dos  alunos  com

síndrome de Down, garantindo a participação de todos nas atividades preparadas

para as aulas, sem quaisquer tipos discriminação, sem dividir a turma em grupos

preocupando-se apenas com alunos sem problemas de aprendizado,  valorizar  a

relação social entre todos da sala sem privilegiar os alunos com síndrome de Down

para não haver problemas de relacionamento entre a turma, e transformar todo o

ambiente escolar para garantir o processo de inclusão.

Assim,  os  alunos  constroem  sua  formação  em  um  ambiente  livre  de

preconceitos,  lidando  com  as  diferenças  e  com  a  diversidade  existente  na

sociedade,  acaba  desenvolvendo  uma personalidade  que  percebe  e  entende  as

particularidades, crenças, valores e culturas que cada indivíduo possui, e que os

tornam únicos no mundo. Por isso a importância de o professor valoriza as relações

sociais dentro da sala.

Outros  3  professores  (18,75%)  citaram  que  o  respeito  é  uma  ação  do

professor  que  deve  estar  presente  durante  todo  o  processo  de  inclusão,  tendo

paciência com o tempo de desenvolvimento que cada aluno possui, e as limitações

de cada um, com uma atenção especializada aos alunos com síndrome de Down.

O  preconceito  foi  exposto  como  maior  preocupação  para  2  professores

(12,5%) referente aos cuidados durante a inclusão. Os sinais de preconceito devem

ser  totalmente  rejeitados  da  escola  para  que  este  processo  de  inclusão  tenha

sucesso. E o respeito deve citado por 3 professores (18,75%) deveria aparecer nas

respostas de todos, em vista de que é fundamental para se alcançar os objetivos do

professor e da escola.
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Foi observado que 1 professor (6,25%) defendeu que o desenvolvimento da

coordenação e das habilidades motoras durante as aulas devem ser os cuidados

que o professor deve ter durante o processo de inclusão destes alunos. Como já foi

discutido anteriormente é certo que os alunos com síndrome de Down possuem um

comprometimento  no  desenvolvimento  motor  que  merecem  uma  atenção

especializada do professor,  mas esta não deve ser a única preocupação, pois a

disciplina de Educação Física possui diversos conteúdos que devem ser ministrados

para  cada  turma,  não  podendo  assim  se  limitar  ao  desenvolvimento  motor  dos

alunos.

A  atenção,  socialização,  material  didático  foram  os  únicos  cuidados

apresentados por 1 professor (6,25%) em suas respostas, sem justificar ou melhor

detalhar a sua resposta.

O quadro 8,  a  seguir,  apresentará as categorias de respostas citadas por

cada professor pesquisado:

        Professores      

Categorias 
de respostas

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Planejamento
adequado

Garantir a inclusão
Respeito pelas

diferenças
Preconceito

Desenvolver a
coordenação e as

habilidades motoras
Atenção,

socialização,
material didático

Quadro 8 – As categorias de respostas da questão 20 citadas por cada professor
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O professor de número 8, em sua resposta não apresentou nenhum cuidado

específico  para  responder  à  questão,  e  sua  resposta  foi  descartada.  Já  os

professores de números 3 e 8, correspondendo a 12,5% do total, não responderam

à questão,  demonstrando  total  desconhecimento  e  despreparo  para  desenvolver

aulas inclusivas. Ambos também deixaram de responder às questões 18 e 19, e

como já foi ressaltado, devem ter se acomodado ao método tradicional das aulas de

Educação Física,  sem intenções de atualizar  seus conhecimentos  em cursos de

capacitação, para melhor desempenhar seu trabalho.

5 CONCLUSÃO

O presente trabalho buscou verificar se os professores de Educação Física do

município de Porecatu/Pr estão preparados para trabalhar com a inclusão de alunos

com  síndrome  de  Down  no  ensino  regular.  E  após  análise  e  discussão  dos

resultados obtidos, concluiu-se que apesar da maioria dos professores apresentam

interesses em trabalhar com estes alunos no ensino regular, a maior parte deles não

está preparada para desempenhar este trabalho.

A falta de conhecimentos sobre a síndrome de Down por grande parte dos

professores, é um fator que impede o sucesso da inclusão destes alunos no ensino

regular.  O  conhecimento  das  características  particulares  dos  indivíduos  com

síndrome de Down é  essencial  para  este  processo,  e  foi  verificado que mesmo

aparecendo grande parte  dos saberes do professor de Educação Física sobre a

síndrome, a freqüência em que apareceram nas respostas dos professores foi muito

baixa,  indicando a fragmentação do conhecimento dos mesmos, melhor dizendo,

cada  professor  tinha  conhecimento  de  apenas  algumas  das  características

particulares  destes  indivíduos,  não sendo o  suficiente  para  promover  a  inclusão

deles no ensino regular.

Talvez  a  ausência  de  formação  continuada  (realização  de  cursos  de

capacitação) encontrada com a maioria dos professores seja um fator que contribui

com a falta  de atualização dos mesmos,  que acabam garantindo que ainda não

estão preparados para trabalhar com estes alunos no ensino regular. Mas mesmo

assim,  a  grande  maioria  confirma  que  este  processo  de  inclusão,  contribui
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favoravelmente para todos os alunos em contexto, tanto os com síndrome de Down

quanto os demais da sala de aula, demonstrando que reconhecem os benefícios

promovidos por uma escola inclusiva.

O  maior  descontentamento  apresentado  pelos  professores  referiu-se  aos

serviços de suportes oferecidos pela escola para auxiliar na inclusão dos alunos com

síndrome de Down no ensino regular. É preciso ressaltar que o processo de inclusão

deve ser uma transformação em todo sistema escolar e colaboração de todos os

envolvidos no processo, desde os aspectos físicos das escolas, a capacitação dos

profissionais da instituição, a modernização dos sistemas de ensino, e também com

o auxílio dos familiares dos alunos.

Em vista de que este trabalho atendeu a todos os professores de Educação

Física,  atuantes  na  rede  regular  de  ensino  do  município  estudado,  um  dado

importante é que todos eles têm interesse em participar de cursos capacitação sobre

os métodos de ensino para a inclusão de alunos com síndrome de Down, e que a

maioria deles ainda apresentam interesse em trabalhar com estes alunos em suas

aulas. Assim sendo, em vista do grande interesse demonstrado pelos professores,

se faz necessário aos responsáveis a implantação de um curso de capacitação na

cidade,  para  melhor  desenvolver  seu  o  sistema  educacional,  se  adequando  às

inovações da atualidade. Além do investimento na reestruturação das escolas para

atender a estes alunos.

A inclusão destes alunos no ensino regular, mais do que uma inovação ou

adequação às exigências da atualidade, é de fato,  a consolidação de um direito

adquirido por estes indivíduos, que deve ser respeitado e atendido pela sociedade.
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ANEXO I

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO

Estamos realizando uma pesquisa para elaboração de uma monografia, no curso
de  Graduação  em  Educação  Física  na  Universidade  Estadual  de  Londrina,
intitulada A concepção do professor de Educação Física da cidade Porecatu
frente  à  inclusão  do aluno  com síndrome de  down no ensino regular e
gostaríamos que você participasse da mesma. O objetivo geral desta pesquisa é
verificar se os professores de Educação Física da cidade de Porecatu se sentem
preparados para trabalhar com a inclusão de alunos com síndrome de down no
ensino  regular.  Temos  também  como  objetivos  identificar  os  conhecimentos
destes professores em relação à síndrome de down, e analisar suas opiniões e
atitudes sobre este tipo de inclusão.

Caso aceite participar desta pesquisa gostaríamos que soubesse que:

a) Os dados coletados através do Questionário, que responderão, serão
utilizados e apresentados na monografia de Graduação do autor e poderão
ser divulgados em trabalhos apresentados em Eventos técnicos-científicos e
publicações técnicas da área;
b) Na utilização e apresentação dos dados coletados, será preservado o
anonimato dos participantes bem como, da instituição;
c) Somente  o  pesquisador  terá  acesso  às  informações  contidas  no
Questionário;
d) Caso tenha interesse em desistir de participar desta pesquisa, mesmo
após ter respondido o questionário, você o poderá fazer, entrando em contato
com o pesquisador pelo telefone (43) 3623-1843, pelo celular 9954-4577 ou
pelo e-mail joão_ortiz@hotmail.com.

                                   
Eu,_________________________________________________________por
tador do RG nº _________________________,declaro estar ciente de que 
minha participação é voluntária e que fui devidamente esclarecido (a) quanto 
aos objetivos e procedimentos desta pesquisa.

__________________________________________      data: 
____/____/____.
                   Assinatura do participante

___________________________                         _______________________
             Prof. Dr. Nilton Munhoz Gomes                              João Martinez Ortiz Junior
                             Orientador                                                 Discente de graduação
             Dep. De Educação Física - UEL                                               UEL
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Anexo II

Prezado professor:

O presente questionário visa avaliar quais as experiências ou expectativas do professor
de Educação Física em relação à presença de alunos portadores de síndrome de down em suas
aulas regulares. Você não precisa se identificar e deve assinalar apenas uma alternativa em
cada afirmação, correspondendo àquela que melhor expressa seu grau de concordância. Desde
já agradeço sua colaboração.

A escala utilizada será a seguinte:
1 – discordo totalmente da afirmação 
2 – discordo quase totalmente da afirmação
3 – sem opinião
4 – concordo quase totalmente com a afirmação
5 – concordo totalmente com a afirmação

No caso das questões 12, 15, 16, os professores que não possuem alunos com síndrome de
down em suas aulas deverão assinalar o item “não se aplica”.

Favor preencher os seguintes campos:

I – DADOS PESSOAIS
a) Idade:
b) Sexo: (   ) feminino        (   ) masculino

II – DADOS PROFISSIONAIS
a) tipo de escola: (   ) pública        (   ) particular
b) tempo de experiência em educação física escolar
(   ) menos de dois anos  (   ) de 2 a 10 anos  (   ) acima de 10 anos

III – TRABALHO COM ALUNOS COM SÍNDROME DE DOWN
a) Experiências com alunos com síndrome de down
(   ) sim                       (   ) não

b) Já participou de cursos na área de educação física adaptada para pessoas com 
síndrome de down?
(   ) sim                       (   ) não

1 – Eu sinto que tenho o conhecimento suficiente para atingir as necessidades educacionais de
alunos com síndrome de down.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

2 – Eu sinto que tenho conhecimento sobre as características físicas particulares da síndrome
de down para não causar riscos a estes alunos em minhas aulas.
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1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

3 – Eu sinto que as características particulares da síndrome de down merecem uma atenção
especial durante sua inclusão nas aulas do ensino regular.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

4 – Com os conhecimentos que possuo, eu me sinto preparado para trabalhar com alunos com
síndrome de down.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

5 – Eu sinto que sou ou serei capaz de resolver ou controlar os problemas de comportamento
dos alunos com síndrome de down.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

6 – Eu sinto que sou ou serei capaz de remediar os déficits de aprendizagem dos alunos com
síndrome de down.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

7 – Eu gosto ou gostaria de ter alunos com síndrome de down nas minhas aulas.
1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

8 – Eu pretendo participar de cursos e palestras para aumentar meus conhecimentos sobre os
métodos de ensino para alunos com síndrome de down.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
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 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

9  –  Eu  avalio  ou  avaliarei  os  meus  alunos  com  síndrome  de  down  com  os  mesmos
procedimentos utilizados para os alunos sem a síndrome.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

10 – Eu sinto que sou ou serei capaz de cumprir o programa de ensino proposto mesmo com a
presença de alunos com síndrome de down.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação.

11 – Eu sinto que consigo ou conseguirei motivar o aluno com síndrome de down da mesma
forma que aqueles sem síndrome.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação

12 – Eu sinto que a forma de tratamento dos alunos com síndrome de down em minha aula é
diferenciada.

 não se aplica
1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação

13 – Eu sinto que os alunos com síndrome de down irão se beneficiar da interação oferecida
por um programa em classe regular.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação

14 – Eu sinto que os demais alunos da turma irão se beneficiar com a inclusão de alunos com
síndrome de down nas aulas regulares.

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;

54



5 concordo totalmente com a afirmação

15 – Eu sinto que os alunos com síndrome de down são aceitos socialmente por colegas de
classe no ensino regular.

 não se aplica
1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação

16 – Eu sinto que os alunos com síndrome de down são humilhados por seus colegas de classe
no ensino regular.

 não se aplica
1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação

17 – Eu sinto que são oferecidos pela escola todos os serviços de suporte suficientes para que
eu ensine os alunos com síndrome de down ( médico, psicólogo, fonoaudiólogo).

1 discordo totalmente da afirmação;
 2 discordo quase totalmente da afirmação ;
 3 sem opinião;
 4 concordo quase totalmente com a afirmação;
5 concordo totalmente com a afirmação

18 – Quais as características da síndrome de down que merecem uma atenção especializada
do professor durante suas aulas no ensino regular? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

19 – Qual a importância do conhecimento destas características para o professor que ministra
aulas no ensino regular na inclusão de alunos com síndrome de down?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

20 – Quais os cuidados que o professor deve ter ao desenvolver uma aula no ensino regular na
presença de alunos com síndrome de down?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
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